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A  independencia dos 
Estados Unidos

E  dean te  do desolador espec­
táculo da E u ro p a  conflagrada 
q u e  a opulen ta  nação  norte  
am ericana  com m em ora  ho je  o 
139.° anniverSario da  sua i n ­
dependencia .

Povo, cu ja  un idade  se fez 
q u a n d o  na  E u ro pa  os idéaes 
republicanos cam in h av am  em 
accelerado pa ra  brilhan tes  
t r ium phos ,  a feição politico- 
social da civilisaçãó norte  a m e ­
r icana  se modelou na  fôrm a 
destas leg it im as reivindicações 
popu lares  e os E s tados  U nidos 
têm  sido u m a  das mais cultas 
nações do globo.

L ib e r r im a  e pacifista, a sua 
in f luenc ia  civilizadora alargou- 
se por  todo o m u n d o  o nom e 
iIlustre dos E stados  U n idos  faz 
ju s  hoje ao respeito e á sym- 
pa th ia  de todos os povos da 
terra.

O ad ean tam e n to  m a rav ilho ­
so da g rande  nação, o surpre- 
h en d en te  desenvolv im ento  das 
suas indus tr ia s  e do seu eom- 
mercio, a  perfeição de sua  o r­
ganização política, a in te rv e n ­
ção b r i lhan te  de seus filhos no 
m e lhoram ento  das condições 
de v ida universal,  a  o rig inal i­
dade  de sua litera tura ,  tudo  o 
que  h a  de prodigioso neste 
progresso m ult ifo rm e  e ve r t i ­
ginoso é p a ra  forçar a  a d m ira ­
ção de todos os hom ens, a esti­
m a de todas as nações.

D edicada am iga  da  nossa 
Pa tr ia ,  que  lhe tem merecido a 
fé de u m a  confiança quas i  se­
cular, a nação norte -am ericana  
bem  merece as felicitações que 
lhe env ia  o povo brasileiro e de 
que esta fo lha  se faz in te r ­
prete, s audando  a da ta  de hoje  
como u m  dia em que  se affir­
m a  a victoria da paz e do t r a ­
balho.

ext.

A "E m u lsão  de Scott"  é um  
verdadeiro  alimento, e não um  
m ero  es t im ulan te  como são os 
n reparados  alcoholicos que se 
o íferecem em logar do oleo do 
figado de bacalháu  "Conside- 
rando  incontes tave lm en te  a ef- 
ficacia da  "E m u lsão  de Scott" 
dos srs. Scott & Bowne, de 
N ova-Y oik  nos casos de e n f ra ­
quecim ento  congênito  .em con­
seqüência de moléstias graves 
e pro longada  e m uito  p a r t ic u ­
la rm en te  ne tubercu losa  inc i­
p iente, á ttesto  te Ia aconselhado t r e  José 
e prescrip to  la rgam ente ,  em 
m in h a  clinica, e observando 
resultados therapeuticos p le na­
m ente  satisfactorios ; o que af- 
fimo espon taneam en te  e com o 
m a io r  a g r a d a

"D r.D eoc lec iano  Ramos.
"B ah ia ."

Maleita

Carta aberta
Ao J O S E ’ M A R IA

Sem preâmbulos, entro 
no assumpto que me leva 
á tua presença.

Em o ultimo numero 
fia "Cidade,” ao traçar o 
perfil de tres distinctas 
moças ituanas, sem tir-te 
nem guarte, sem dizer 
agua vai, arremessaste 
com uma formidável pau­
lada na cabeça dos míse­
ros poetas I

Entre outras cousas in- 
nominaveis, de um a in­
justiça absolutamente 
clamorosa, disseste, por 
exemplo, que os poetas 
são uns vagabundos, um 
fogos-fatuos de cemiterios 
fundos (abro aqui um 
parenthesis para dizer-t© 
que nos cemiterios rasos 
tambem se observa o phe- 
nomeno da phosphores- 
cencia, isto é, dos fogos- 
fatuos) e fecho o paren­
thesis para citar outras 
grandes tolices que andas- 
te dizendo a proposito dos 
poetas — : que elles não 
passam de uns triviaes 
cogitabundos, que não fa­
zem cousa alguma, que, 
no fim de contas, vagam 
no mar como branca es­
puma, etc, etc...

0 ’ra, meu illustre José 
Maria, acabando, assim, 
desapiedadamente, com os 
poetas, ipso-faèlo acabaste, 
assim, desapiedadamente, 
com a poesia, porque, 
como sabes, esta não 
póde subsistir sem aquel- 
les, absolutamente.

Dizenjo que acabaste 
com a poesia, parece-me 
haver já descortinado 
deante dos teus olhos 
attonitos de espanto todo 
o formidoloso horror do 
teu formidoloso crime.

Acabar com a poesia !
Esqueceste, nfeu illus- 

Maria, de que a 
J poesia é a syn these  mais 
perfeita do Bello, que é o 
allimento da nossa alma, 
como o pão é o allimento 
do nosso corpo.

Acabar com a poesia !
Foi ella que atirou com 

o nome de Homero, The- 
ocrito, Yírgilio, e tantos 
outros, para a mais lon- 
ginqua posteridade.O ulti-

C u ra  i n f a l í v e l  —
P Í L U L A S  ãe M A N A U SCepr—SOUZA & fiomp,—Ytii' mo dessesgrandes bardos

meu illustre José Maria, 
viveu, como sabes, ha 
mais de dois mil annos, e 
todavia o seu nome 
ainda hoje retumba, au- 
reolado dos esplendores 
da gloria, pelos recantos 
mais afastados do orbe I

E esse poeta, cujo 
nome, mais forte do que 
o granito, corre parelha 
com o tempo, atravessan­
do com elle os futuros 
mais remotos, tu o com­
paras, num rasgo da mais 
injusta severidade, com 
essas ephemeras espumas 
que se encrespam por um 
instante á superfície mo- 
verdiça das aguas, e que 
se desfazem e somem ao 
mais ligeiro sopro da brisa 
mais ligeira I I

Onde estavas tu com a 
cabeça, meu illustre per- 
filador, quando assim 
avançaste, em publico e 
raso, semelhante propo­
sição ? Dirás naturalmen­
te que a tua cabeça esta­
va em cima do teu pesco­
ço.

De accordo. Mas, tout 
ãe mente, pergunto : onde 
estavam a tua cabeça e o 
teu pescoço e o teu tronco 
e o teu corpo inteiro com 
a tua alma por dentro 
quando avançaste seme­
lhante proposição ?

Dirás naturalmente que 
 ̂estavas no mundo da Lua, 
,e eu de novo direi : de ac- 
jcordo, pois -só mesmo 
quem se acha lá por 
aquellas paragens póde 
dizer o que disseste a pro­
posito dos poetas . . .

A poesia, meu illustre 
r/osé Maria, derrama se 
numa profusão assustado­
ra pela natureza quasi 
inteira. H a  poesia numa 
noiva transpondo, alegre 
e feliz, os humbraes do 
templo ; ha poesia no des­
pertar de uma virgem, tal 
como nol-o descreve 
Hugo ; na formidável 
abnegação do amor im- 
menso de Cyrano ; nas 
flores que se abrem, 
cheias de orvalho e de 
,aroma, para a claridade 
matinal do sol ; na suave 
tnelopeia de regatos mur- 
murosos ; nas ”confissões 
de amor que morrem na 
garganta,” etc, etc...

E o poeta que, numa 
prodigiosa gymnastica de

d o  a r a o r
Ã  meu primo Tista Mendes

Foi sob a espessa sombra de um cypreste,
Que misero pulsou meu coração I 
E  em Junho, n u m a  triste tarde agreste, 
Fugiu-me para sempre esta illusão I . . .
E vagando busquei p ’lo azul celeste,
Algo que me findasse essa afflição,
Mas nada 1 . . . e tudo a me dizer ”Morreste, 
Neste orbe não terás consolação" I
Desse teu coração porque o gemer 
Não ouviste ? Da sorte o agror, dever,
Óra te é, combater, amargurado .
E  vaga e vaga errante e solitário 
E carrega essa cruz do teu calvario,
— Calvario de todo o homem desgraçado !

A n to n ino  C. C. T e ix e ira

espirito, pega em toda 
essa poesia assim dispersa 
pela natureza e a concre­
tiza no verso, obdecendo 
rigorosamente todas as 
exigencias da linguagem, 
da cadência, da tonicida- 
de, da métrica, da rima, 
da esthetica, satisfazendo, 
em summa, como verda­
deiro artista, todas as exi­
gencias da Arte, na mais 
lata acepção do termo, 
não passa, a teu ver, de 
um trivial cogitabundo, 
de um fogo-fatuo de cemi­
tério fundo 1 !

De modo que, Camões 
e Dante, Yirgilio e Theo- 
crito, Juvenal e Propersio 
e Hugo e Lamartini e tan ­
tos outros que fora longo 
enumerar tiveram p a r a t i  
a rapida duração de um 
fogo-fatuo I !

Não / meu illustre José 
Maria : si entrares hoje, 
ou daqui a muitos mil 
annos um descendente 
teu, numa bibliotheca 
qualquer, collocada aqui, 
ou em Paris, ou em Lon­
dres, ou na China, ou no 
Japão, ou em Cabreúva, 
ou em Berlim, verás tu, 
ou verá o teu descendente 
fulgurarem em letras de 
ouro, pelas lombadas dos 
livros, os nomes desses 
grandes vultos da Poesia/

Elles nada têm de fogo- 
fatuo, e si deitares um 
olhar por toda a illimita- 
da extensão do teu erro, 
eu creio bem que delle 
te peniteuçiarásç e que

prometterás nunca mais 
praticai o, pois nada te fi­
zeram os poetas para que 
assim voltes contra elles 
a ponta aceradissima da 
tua  tão injusta quão ira- 
cunda arremetida . . . P a ­
rece-me até que, no dia 
em que resolveste traçar 
aquelles perfis, estavas 
acommettido de um ligei­
ro insulto neurasthenico, 
pois não foste tambem 
muito delicado para com 
a Grammatica e a Logica, 
duas respeitáveis m atro­
nas que merecem muito 
respeito e muita attenção, 
principalmente por parte 
de quem, empunhando a 
sua "Mallat", se propõe 
a escrever para atirar o 
seu escripto á luz da pu ­
blicidade / Sem mais, por 
hoje, queira acceitar, 
juntam ente com a rude 
franqueza que aqui exaro 
para bem da Yerdade e 
para o teu proprio bem, 
um aperto de mão de 
quem é, todo teu,

S a m u e l  d e  L i m a .

P IN G -P O N G  — Realisou-se
no salão do ír is ,  dom ingo  u lt i ­
mo, u m a  sensacional p a r t id a  
de pin-pong, d isp u tad a  por  
senhor itas  e rapazes  da  nos«a 
fina sociedade.

Os g ru p os  e ram  os seguintes: 
S e rv u lo — Zézito 

B iloca—José M aria  
V E R S U S  

L u iz— Celso 
J a n d i r a — R u th  

S a h iu  vencedor o prim eiro  
grupo.
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! T ,i n  J  o rn < v rn
k 10  S \ \$ C? j  1« n* :<z vr y u  ~ , 1 '— A  Eugèninha-

Envolto no véQ espesso 
de um profundo 'nysterio,
dou fim dos ■ -us dias em 

? ' \ ' rada da vvL>
í*ííi:u; « t/; Faxina onde * • 
zidia, estimado moço, 
pharmacíutico e denti?fa, 
Orosimbo Leite Pinto, 
irmão da exma. sn:a. D 
Maria Aníonieta Leito 
Martins, virtuosa esposa 
do db ti neto professor, 
Belmiro Martins, adjum to 
d<» Grupo Es<*r>b t* WVsp 
l io Motta» des • uL.dí 

Quem ora escreve e t  as 
linhas, bem de perto eo 
nheeia aquella encantado 
ra alma, dotada de uma 
pureza immaculada, aquel 
le coração tão bem forma­
do onde a bondade e a 
ternura, os sentimentos 
mais puros, asylavram-se. 

Fatalidade do destino ! 
A morte, se é um des­

canso para aquelles que 
partem deixando . este 
inundo tão* miserável, tão 
falso ; é tambem motivo 
de magua immensa, de 
consternação profunda

Quando tu fa l ia s , m enina , 
T uas fa ll in h a s  tão doces,
.*4 iuc  voz me fa s c in a , 

mo n i M aga Ui fosses.
Os tc- olhos, meigos, suaves, 
São i >r rnor dos prim ores.
Pois cc iam m ais do que as ares 
Hescenaendo m ais do que as flo re s

T rns carícias de velludo ,
K  calentura de ninhos; 
Somente por isso a tudo 
Eu prefiro os teus carinhos.

Quando teus olhos eu vejo 
Radiosos, castos, gen tis , 
jO - d izer vão tenho p e jo :
H oje sou m u ito  f e l i z  !

o pçJo b r i lh a n te  jogo apresen-
íl lo.

— An ciosos espera mus ò no 
vo encontro  m arcado  p a ra  o 
dia 31 do corrente.

G R A N D E  CIRCO P I E R R E  
— Acha-se nesta cidade, vindo 
d Sorocaba onde realisou uma 
st v-ie de bri lhan tes  espec tácu­
los a G ran d e  C om p an h ia  Zoo 
logica e de novidades, "Circo 
P ierre” .

Es ta  c o m p an h ia  que  vem 
precedida de g ran d e  f.i via pre­
tende realisar - aqui  Varios es ­
pectáculos.

O Circo. P ie rre” , fa rá  hoje 
a sua estreia.

Y iú — 1915
O L IV E IR A M ESQ U ITA.

Festa de S. Luiz
C onfo rm e  o p ro g ra m m a  p u ­

blicado, rea iisaram  se com bri­
lhan tism o  a festa em h o m e ­
nagem  a São Luiz  Gonzaga, 
padroeira  do Coílegio.

T a n to  as cerim onias  religio 
sas como as festas litteraria- 
musical, foram apreciadissi- 
mas e g ran d em e n te  concorri­
das.

0  FO O T -B A LL  
S egunda  feira pelas 8 e meiapaia  os que ficam, feridos horas  da m a nh ã ,  foi d ispu tado

ORO SIM BO  L E I T E  P IN T O  
Foi rezada h ontera  n u m a  das 
igrejas desta  cidade a missa de 
7,o dia pelo descanso eterno do 
distincto Pharm aceu t ico  snr. 
Orosim bo Leite P in to,  fallecido 
em F a x in a  onde residia.

0  filiado que con tava apenas 
26 annos  de idade, era c u n h a ­
do do prof. Belm iro  Martins 
ad junc to  do G rupo  Escolar 
"Cesario M otta” desta  cidade, 
a q u em  apresen tam os  as uossas 
sinceras m anifestações de pesar

ri os ásperos ar recifes da 
Saudade !

Orosimbo Leite Pinto, 
soube ser sempre o amigo 
sincero o camarada leal e 
dedicado, a alma boa e es- 
pansiva derramando o 
balsamo de um consolo 
nos corações desventora­
dos.

Em Faxina naquelle 
recanto hospitaleiro e 
abençoado de terra paulis­
ta, o joven extincto gosa- 
va da admiração e do res­
peito que se costuma tri­
butar aos que como elle, 
passam pela vida illumi- 
nados por esse clarão 
bemdicto que se chama 
— virtude I

Sobre o tumulo de Oro 
simbo, o amigo o camara­
da leal e affectuoso, um 
punhado de flores e lag i- 
mas sincer.t - de Saudades I 

Vtú —1915
O L X V E r RA i-.i E S Q U IT A .

PIC-NIC—Levado a ef- 
feito por uma distinctissi- 
ma familia local realisar- 
se-á amanhã, num dos 
arrebaldes desta cidade 
um bello pic-nic.

D R. R O D R IG U E S  A L V E S  
1— P a ra  gioria do povo pau- 
0ista e m esm o dos brasileiros, 

i l lustre  Conselheiro D r. Ro

o g rande  m a tch  de foot-ball no 
recreio dos Grandes,  en tre  o 
Club Y tuano  (antigos a luam os) 
e o Sport  Club «São Luiz*.

Antes um  pouco da hora já 
se no tava  a presença de di«- 
t inetas senhoras, senhor itas  e 
cavalheiros  de fôra e da nossa 
sociedade. Assisliu tam bem  o 
encontro  o E xm o. e Rmo. Sr. 
D  Lucio A n tunes  de Spuza, 
bispo de Botucatú.

A ho ra  official, os jogadores  
a co m panhados  do ju iz  snr. 
E d ga rd o  Pereira  Mendes, fize­
ra m  en trada  no cam po debaixo 
de u m a  salva de palmas.

Assim era consti tuído : 
C O L L E G IÜ  

José  A ndrade  
J .C ruz  N etto— H e n r iq u e  Dreux  
Am érico  So n za— Agenor 'Bar­

bosa— Li nò Burgarelli 
Sylvio A rruda  —J. Barròs— L u ­
cio C in tra— J. I io no r io  V .— 

R au l  Fe rraz  
Y T U A N O S  

T ra ja n o  Novaes 
A. C ru z —Segam arch i  

F. T e ixe ira— 0 .  A g u ir re—C 
Castanho

S in h o s in h o — A. M orato  — A 
Teixeira 

B. M endes— C. Sam paio  
A lue ta  correu  an im ad íss im a  
S inhosinho  M aurino  marcou 

b r i lhan tem ente  o prim eiro  e 
unico gool ao Ledo dos y tua  
nos 0  «team» do Collegio 
redobrou  o seu a taque, con­
seguindo  vazar o gool dos 
y tuanos  por duas  vezes.

0  "gor-k ipe" dos y tuanos  
d o rm iu  uo gool, e se não  t i ­
véssemos o valente back  Cruz 
a derro ta  seria t rem enda .

Dos Collegiaes salientaram- 
se uo segundo  tem po  quasi  to ­
dos os jogadores, m erecendo

 ̂ "G A Z E T A  DO P O V O " — 
H o n ra  a  m esa mesa de t rab a ­
lhos este illustre eollega d ia n o  
publicado na C a p i ta l /  Orgarn 
official das associações catho- 
licas e do clero paulista.

Gratos, p e rm uta rem os .

M A G IS T R A T U R A  -  diz o 
<Diario Popular»  —  0  dr. 

João  E vangelis ta  M arcondes 
Varella, ju iz  de direito de Santa  
Branca, requereu  hoje  a  sua 
aposen tadoria ,  con tando  já  25 
annos de serviço.

—  Parece  estar deliberado 
que  subst i tu irá  o dr. C lem enti 
no de  Souza e Castro no Tri 
bunal  de Justiça ,  o dr. Luiz 
Ayres, ju iz  de d i r e i t o .d a  l . a 
vara de orphãos da  capital.

P a ra  essa u lt im a vaga  será 
transferido  o dr. Gastão de 
Mesquita, ju iz  da  3.a vara  cri 
minai.

Não é q u es tão
de preço  mas sim de  

e f f i c a c ia
o que to m a  aEMULSÃO  
SCOTT

a preferida das auctorida- des médicas em toda a parte. A s imitações são caras a qualquer preço.
gpssisíi nm Origi&s$£

d e  S C O T T
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S egu iram  h o n tem  para  a I 
capital, onde fo ram  co n tin u a r  
os seus estudos os distinctos 
jovens  Ju s t in o  P inhe iro  e N e l­
son de F a r ia s  Lemos.

Maleita
— c u r a  i n f a l í v e l  —
P I L  ULA S  de M A N Á  US 
De p . — S O U Z A  &  Comp.— Y t n

Companhia Alliança da Bahia
Seguros Marítimos e Terrestre

CA PITA L REALISADO Rs. 3.000:000$000Aviso á Praça
Conforme as instrucções da Companhia Alliauça 

da Bahia, nomeamos Sub Agente em YTÚ os Snrs. 
A ureliano Costa que desde já  está autorisado a ef- 
fectuar seguros terrestres, sendo as apólices passadas em S. Paulo.

Aos 28 de Junho  de 1915.
p. p. da Companhia Alliança da Bahia 

________ Lubre Filleofe Comp.

d rigues  Alves, benem erito  pre-j  especial des taque  um dos back. 
pideute do Estado , festeja  ho je  0  ju iz  sr. E d ga rd o  Pereira
a passagem  do seu 
rio  nata  li cio.
- A «Cidade» envia 

felicitações.

Je
anni  versa -

jubilosas

ju iz  sr. E dga rd o  
Mendes, foi uo  dizer da assis­
tência, correctissiino.

P a rabéns  dam os  ao Sport  
Club «São Luiz», pela victoria

D r . F ra n c isc o  S im õ es

Os m agníficos resultados oo, 
stantem ente verificados na minh. 
clinica em todos os . casçs de mu 
nifestaçÕes secundarias e tercia 
rias da syphilis, com o empregt 
racional do vosso E lix ir  de No 
gueira, Salsa, Caroba e Guayaco 
levam-me ao agradavel dever <L 
affirm ar-vos a m inha confianç? 
no referido remedio.

Pelotas, 22 de A bril de 1901.
Dr. Francisco Sim ões Lopes.
(Firma reconhecida).

IR LS-RINK A E tnpreza  
deixa  de d a r  Jespectaculo 
a m a n h ã ,  m as h av e rá  sessão de 
pat inação  Je "p ing-pong".

Muito breve serão exhib ido  
os sensacionaes «filras» :

"U m  q u ad ro  J e s t ra n h o ” , 
"Maria J o a n n a  1 ou  M ulher  do 
P ovo", "A  C a lum nia  e* C u lpa"  
e "Espiação" .

C o l h e d o r e s  d e  c a f é
Nas F a zen d as  V A S S O U R A L  e 
JU R U M 1R IM , precisam-se de 
m uitos  colhedores de  café; em 
q u a lq u e r  das  duas  fazeudas, os 
caíezaes estão bem  carregados. Paga-se bem.

T e r r a
Jc ré  de Oliveira Nery, 

offeiece a quem desejar 
eomprài* 200 alqueires de 
tefra, eajjeçira e campo 
para criação, situado no 
bairro do Apotribú de 
cima, neste município.

Quem desejar entra- 
em negocio, dirija-se a 
rua da Misericórdia a ci‘ 
ma da Santa Casa.

Dae ás crianças a ’Lom- 
brigueira do pharmaceuti- 
co-chimico SILV EIR A ,
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Execsita -se 
todos os trabalhos 
typigraphicos 

gual a S. PAULO
Não teme concorrência!

CURA DAS FLORES
' = =  BRANCAS = = '

Nas c idades populo­
sa s  e nos climas 

quentes, dois terços  
das mulheres  

soffrem de flores  
brancas.

J A Leucorrhéa ou 
flores brancas

tem por causa a anem ia  

o 6 considerada co itio  s l-
gnal de debilidade, stndo tam bém  m uitaa vezes con­

seqüência do arthriU sm o.

O tra ta m e n to  racionai é aquelle que tem  acçã o  
sobre o fundo da moléstia 

O  rem edio por e xce le n cla  é

•A SfiUDE DA MULHER
para uso intet no, fo rm u la  p riv ile g iad a  dos pharm aceu- 

tioos Daudt 8c. La g u n illa , Rio.

A 3AUDE DA M U L H E R  £ indicada em todos os

Caçadorde Mosca
Na loja da Pom panh a 

Ituana Força e Luz, vein- 
de-se o especial papel pega 
’ MOSCA”* uuico mei­
es te para apanhar as mos 
cas em grande quantida  le 

Preço 500 a folha

Remedio para maleita 
— Yende-se na Pharma* ‘ 
S. José.
l l l P l l B f f l W m  

1.o Tabelhonato
L eoba ldc  F o n s e c a

Rua Direita N. 2 2f ífff  »it h  n f f l  i fiftfffnfY fff i f f l i i f fB ífiififffffiir g
a p o l  d e
embru-

incommodos de origem uterina: — Suspensão, Re­
gras escassas e dolorosas^ hemorrhagias e 
inflammação do utero.

p
|ííO. Ycnde-so
N e s t a  í i p o g r a p i »

tnnm?]^ninggiTmíYm{n̂ ^  m  irm
L E N H A

Yende-se lenha serrada 
a 5$000 mil réis o metro 
cubico. Os pedidos no 
largo da Matriz n. 14 ou 
16. — Nesta—

íjC V ende-se em todas as Pharmacias do Sra zil |j

feridas Recentes e Ctironicas
ERUPÇÕES DA P E L E ,  ASSADURAS NAS 
CREANÇAS, RACHADURAS NOS BICOS DOS 
SEIOS, QUEIMADURAS, CURAM-SE COM A 
POMADA lo r o -B o r a c ic a .

Vinho Creosotado
do pharmaceutico Silvei 
ra. Usae I
B S f f l f f lB B M M l f f l t a B f f i f f lm
A n i m a e s  _ Na
F a z e n d a  V A S S O U R A L , têm  
d iversas  eguas, m ansas  de  séla, 
p a ra  serem  vend idas ,  e bem 
assim  a ju m e n to s  de  m eio  s a n ­
g u e  i ta l iano

A j f f i f f l f f l f f l f f l f f l f f i f f l f l f f i n ®Uarotes Oaracu’
N a fazenda  V A S S O U R A L  

tem  garotes  C aracú  de u m  
an u o  e de menos, p a ra  vender  
de  boa raça e bonitos.

P reço  c o m m o d o .
casV E N D E - S E  — U m a  

na  ru a  21 de A bril  n. 2. 
In fo rm ações  n es ta  lyp o g raa  

hia .
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LÂM PADAS E L E Ç T R IC A S  de filamento metalieo,
E sta  C o m p an h ia ,  tendo  recebido d irec tam en te  dos m elhores  fa b r i ­

cantes , g ra n d e  e v a r iad o  so r t im en to  de  la m p a d a s  de f i lam en­
tos metallicos, resolveu fazer, sobre os preços ac tuaes , 

u m a  g ra n d e  reducção, v en d en do  d ’ora em  d ian te ,  
em  seus depositos em  Y tú  e no  Salto, 

pelos preços da tabella  seguin te  :
L a m p a d a s  
L a m p a d a s  
La m padas  
L a m p a d a s  
L a m p a d a s

de 10 velas 1$200 |â f  L a m p a d a s  de 100 » 4$800
de 16 » 1$500 w  L a m p a d a s  de 200 > 7$500
de 25 » 1S600 yví L a m p a d a s  de 300 > 11$500
de 32 » 1$700 L a m p a d a s  de 400 » 14$500
de 50 » 2$400 ^  L a m p a d a s  de  1.000 » 30$000

Deposito em V~]~LJ : Rua Dire ita 51
Depositários no SA L T O  :— M anoel de 'Q u a d ro s ,  Ba irro  d a  Estação, e 

Es tevão  de A lm eida  Cam pos, R u a  R u y  B a rb oz a  n. 10.
As l a m p a d a s  de  f i lam en tos  

m etálicos, são in c o m p a ra v e lm e n te  
supe r io re s  ás a n t ig as  l a m p a d a s  d e  c a r ­

v ão — q u e r  pela res is tênc ia ,  q u e r  "pela m a io r  
in te n s id a d e  e l im pidez  da  luz; d ev em  po r tan to ,  

m e rece r  p re fe ren c ia  da  p a r te  dos sen h o res  consum idores .

T i P O G R A P H I A
A. Magalhães &  Comp.

R U A  D A  P A L M A  2 3  W #
Este estabelecimento graphico, m on­
tado com toda ordem encarrega-se de 
todo e quaesquer trabalhos typogra- 
phicos, com exmero, netidez, asseio e 
pontualidade, - como nenhum  outro 
nesta cidade.

Encarrega-se de impressão 
de façturas, enveloppes, car­
tas, memoranduns, convites, 
rotulos, notas de consignação 

avulsos, etc. etc.
PREÇOS M0DIC0

L e tra  de
C a m b io

ta lã o

Vende-se nesta typographia

Coirpanhía  Ytuana  
Força e Luz

Chamamos a attençâo dos nossos 
prezados freguezes e amigos e dos 
interessados em geral, para o gran­
de STOCK de fios de aço para tele- 
phone e fios de cobre isolados WA- 
TER, proof e borracha, que te­
mos em nosso deposito.

Sendo este artigo im portado de- 
rctamente, estamos habilitados a 
vende-los por preços reduzidos.

Para mais informações, 
dirigir-se ao escriptorio desta 

COMPANHIA

Rua Direita n 51
YTlí

Casa San toro
Eelojcaria 'e J c a lh e i ía  ITALO.SUISSA

Rua do Commercio N. 62 YTU
N esta  ac re d i tad a  casa, se en c o n tr a rá  relogiog 

e joias  de todas  q u a lid ad es  e preços, t ra  
balho solido e g a ra n t id o  em  am bos  

os artigos. Deposito exclusivo 
uesta  c idade dos a f a m a ­

dos relogios Z en ith  
e C ronom etro  

ír is ,  e tem  
tam b em  

dos fa b r i ­
can tes  R oskopf  

P a te n t— O m e g a —
A u re a — e L eon idas—  á 

preços de S. Pau lo .  Incum be- 
se de q u a lq u e r  concerto  concernen te  

a su a  profissão. Todos os ôbjectos v e n d i ­
dos são ga ran tidos .  V endem -se  relogios de 

paredes  e despertadores,  e concertam -se  m a ch in as  de 
esc rever  e G ram ophones .

G ran d e  e v a r iado  so r tim en to  em  artigos 
de p h a n ta s ia  e objectos p a ra  presentes.

Unico depositário nesta cidade, dos afamados 
relogios Z E N I T H  O M E G A

Jose Scm toro


